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No presente trabalho apresentamos uma possibilidade para a introdução 
do Princípio de Mínima Ação para alunos que se encontram em etapas iniciais 
do curso de física. Tal abordagem busca contextualizar como o Princípio se 
desenvolveu, a partir de sua formulação original, proposta em 1746 por Pierre 
de Maupertuis.  

 
O Princípio de Mínima Ação é muito utilizado dentro da Mecânica 

Clássica, além de ser um ponto de partida essencial para as formulações de 
Schrödinger e DeBroglie, as quais contribuíram para Mecânica Quântica. Apesar 
de ser uma formulação importante dentro da física, o conceito de “mínima ação” 
só é introduzido aos estudantes no 4° semestre do curso, pois seu atual 
desenvolvimento envolve o uso de ferramentas avançadas de cálculo. 
  

Entretanto, ao analisarmos a proposição original do Princípio, podemos 

encontrar diversos aspectos que podem contribuir com o aprendizado de física. 

Questões relacionadas à natureza do conhecimento científico, mas também uma 

forma mais simples de entendermos o conceito e a implicações de mínima ação 

sem necessitarmos de cálculo variacional são encontradas no trabalho original. 

 Após traduzir a fonte original do francês para o português, fizemos uma 

análise dos argumentos de Maupertuis e organizamos uma derivação didática, 

que indica como, a partir do princípio de mínima ação, pode-se chegar a três 

princípios físicos importantes: conservação de momento linear, conservação de 

energia, e conservação de momento angular. Ou seja, sem precisar de cálculo 

variacional, mostramos como o princípio de mínima ação pode ser reconhecido 

como um princípio fundamental da Física. 

 

 


